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Políciainvestigaempresas

que oferecememprego fachada
Queixas de anúncios eofertas de emprego fraudulentas chegam às autoridades Vítimas falam aoExpresso
TextoMaria JoãoBourbon

Fotos José Caria

Quando procurava trabalho
VítorAugustoviu emsetembro
um anúncio no Sapo Emprego
que emborapoucoclaro apon
tava para uma função para a
qual já tinha experiência Os
colaboradores irão desempe
nhar funções administrativas
podia ler se O nome do em
pregador não era divulgado
e o anúncio descrevia apenas
uma empresa especializadano
recrutamento e seleção de pes
soas acrescentando algumas
considerações genéricas sobre
asqualidadesqueoscandidatos
deveriam ter e o tipo de remu
neração salário base comis
sões eprémiosdedesempenho
Foi chamado para uma pri

meiraentrevistanaB Strategic
na Avenida Duque de Loulé
em Lisboa realizada pela CEO
da empresa que a apresentou
como uma startup cujo obje
tivo era fazer um outsourcing
entre clientes e o consumidor
explica o jovem de 30 anos
Disse que o trabalho era di
recionado para estratégia de
comunicação E enriquecia a
empresa comgrandesclientese
viagensparaque fosse aliciante
eu continuar No final disse
ram lhe que o contactariam
caso fosse selecionado para a
fase seguinte Mas bastou lhe
chegar a casa e fazer uma pes
quisa na internet para desco
brir queixas que acusavam a
empresa de ser fraudulenta
por esconder o verdadeiro em
prego que oferecia vendas ou
campanhas portaaporta pagas
àcomissãoem funçãodosclien
tes angariados
Joana Faria não se aperce

beu logo disso e foi à segunda
fase de entrevista na B Strate
gic Já tinha ido a entrevistas
em apartamentos mas aquele
eraestranho Tinhaumar pro
visório com pouco mobiliário
e facilmente desmontável A
jovem de 22 anos candidatara
se a funções de marketing e
comunicação e ficou contente
por passar à segunda fase que
deduziu serem entrevistas e
dinâmicas de grupo Mas não
foi isso que aconteceu Leva
ram na para forado escritório
atrás de um líder de equipa
sem que lhe fosse explicado
para onde iam o que iriam fa
zer ou quanto tempo duraria
Teve de apanhar o autocarro e
só não pagou o bilhete como
os restantes candidatos por
que não levava dinheiro Só
quando chegou a Miraflores
percebeu que passaria o dia a
acompanhar o líder de porta
em porta a angariar clientes
para uma empresadegásnatu
ral e que esse seria o trabalho
a realizar
A B Strategic é apenas uma

das empresas sobre as quais
existem inúmeras queixas na
internet acusadas de divulgar
ofertas de emprego fraudulen
tas estas incluem dezenas de
outras como a JR Marketing
Solutions a Systematic Soluti
ons aSynergies eaEpicStart O
número elevado de queixas on
line contrasta com as formais
que são em número reduzido
segundo esclarecem as autori
dades policiais e a Autoridade
para as Condições de Trabalho
a ACT contabilizava cinco em
2015 e quatro até setembro de
2016 Mas fonte judicial ga

ranteaoExpresso que a Polícia
Judiciária estáa investigar algu
mas destas empresas
Contactados pelo Expresso

o diretor da Systematic Solu
tions Diogo Oliveira recusa se
a responder às questões por te
lefone e da parte da Synergies
não foi possível obter resposta
Já a B Strategic JRMarketing
Solutions e EpicStart negam
as acusações embora a última
reconheça situações menos
positivas em entrevistas que
está a solucionar através de
formação a quem as realiza

O conteúdo dos anúncios e
outras formas de publicitação
de ofertas de emprego devem
respeitar o princípio da vera
cidade e não deformar os ele
mentos que caracterizam a re
lação laboral oferecida avisa
aACT enquadrando a questão
com o decreto lei 260 2009
que prevê a aplicação de coi
mas de €1200 a €4000 em
caso de violação Mas aponta
a dificuldade em identificar as
empresas que colocam anún
cios fraudulentos na internet
uma vez que na maioria dos
casos nãose identificam É por

isso e para que possa intervir
que alerta para a importância
das pessoas denunciarem si
tuações de fraude Muitosnão
o fazem

Umdisfarce porta a porta
A palavra para descrever
qualquer tipo de anúncio ou
conversa com estas empresas é
vago diz Ana Dourado que
em 2015 foi entrevistada na
JR Marketing Solutions As
perguntas que colocava não fi
cavam sem resposta mas nun
ca respondiam realmente às
minhas questões Durante as
entrevistas os candidatos são
ainda aliciados com a perspeti
va de trabalharem com gran
des clientes ou instituições de
solidariedade EDP Galp Gol
denergy Fenosa Benfica AMI
Unicef Metro de Lisboa são al
guns dos nomes referidos aos
candidatos a um emprego Ao
Expresso Benfica EDP AMI
e Metro garantiram não traba
lhar com as empresas mencio
nadas A Fenosa diz já ter cola
borado comumadas empresas
mas não tem relação com esta

há mais de um ano e apenas
a Unicef admite recorrer aos
serviços de uma empresa que
subcontrata os serviços da JR
Marketing Solutionspara a sua
campanha Amigosda Unicef
Quando confrontadas com

o facto de as funções não cor
responderem ao que diziam
inicialmente as empresas in
vestigadas justificam se com
frases como todas as pessoas
começam por baixo e podes
crescer e ganhar muito dinhei
ro contam os entrevistados
Embora muitos desistam da

experiência quando percebem
as funções há quem chegue a
darumaoportunidade Mafalda
Ng trabalhou este ano e du
rante um mês na Synergies
que acusa de utilizar projetos
de solidariedade em proveito
próprio e de pagar por bai
xo da mesa sem recibos ou
contrato Andreia de Almeida
Carina Neto e Samy Duarte di
zem que nunca receberam a
remuneração pagaàcomissão
pelas vendas realizadas na JR
MarketingSolutionseSystema
tic Solutions
Samy trabalhou dois meses

na Systematic Solutions em
2015 pensando que ia reali
zar funções administrativas
Quando descobriu que o tra
balho era porta aporta acabou
por decidir ficarna empresa já
queprecisava do dinheiro mas
nunca recebeu um cêntimo
Na entrevista disseram me
que podia receber entre €200
ou €300 por semana depen
dendodo número de contratos
que conseguisse mas nunca
recebi nada Passou um mês
doismesese nada conta a ra
pariga de 24 anos recordando
que depois de insistir com a
empresa pediram lhe um re
cibo de ato isolado e mesmo
assim não lhe pagaram Tam
bém Andreia não veria um
tostão apesar de ter assinado
um contrato de prestação de
serviços por um mês Nem o
namorado que tinha na altura
que também trabalhou na JR
Marketing Solutions Como
eu vendia bem achei que con
seguia juntar algum dinheiro
Mas nunca recebi nada embo
ra trabalhasse praticamente
12h por dia
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